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BRONQUITE CRÓNICA FELINA- ABORDAGEM DIAGNÓSTICA E 

TERAPEÛTICA 

____________________________________________________________ 

 

Resumo 

 

A bronquite crónica e asma causam um conjunto de sinais clínicos em felídeos, 

incluindo tosse, sons respiratórios anormais e desconforto respiratório. Outras doenças 

que não afectam as vias aéreas podem causar sinais similares e apenas existe um 

pequeno número de testes de diagnóstico disponíveis para distinguir uma da outra. O 

médico-veterinário deve também basear-se na história clínica, nas capacidades do 

exame físico e na interpretação precisa das radiografias torácicas, para se obter um 

diagnóstico correcto. Os sinais clínicos podem resolver-se espontaneamente ou tornar-se 

numa doença constante na vida do animal, com uma apresentação clínica variável. O 

uso de medicações por via inalatória no tratamento é considerado um standard na 

terapia humana e cada vez mais é recomendado para gatos com bronquite crónica. Deste 

modo, é importante conhecer não só métodos de diagnóstico e terapêuticas base, há 

muito usados, mas também novas indicações recentemente surgidas para o sucesso 

terapêutico.    

 

 

 

 

 

Palavras- Chave: Bronquite crónica felina, asma felina 
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FELINE CHRONIC BRONCHITIS - DIAGNOSTIC AND THERAPEUTIC 

APPROACH 

____________________________________________________________ 

 

Abstract 

 

Chronic bronchitis and asthma cause a set of clinical signs in cats, including cough, 

abnormal breath sounds and respiratory distress. Other diseases that do not affect the 

airways can cause similar signs and only a small number of diagnostic tests is available 

to distinguish one from another. Veterinarians must also base on clinical history, 

physical examination capabilities, and accurate interpretation of chest radiographs, to 

reach out to a proper diagnosis. Signs may be solved spontaneously or become a 

constant in life condition of the animal, with a variable clinical presentation. The use of 

inhaled medications in treatment is considered a standard therapy in humans and is 

increasingly being recommended for cats with chronic bronchitis. Thus, it is important 

to know not only diagnostic and therapeutic basis used for many years, but also new 

indications that have emerged recently for the success of therapy.  

 

 

 

 

 

 

Keywords: Feline chronic bronchitis, asthma  
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